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Introdução: O envelhecimento da população é uma realidade crescente em diversas partes do 

mundo, inclusive no Brasil. No entanto, à medida que a longevidade aumenta, também se 

intensificam os desafios enfrentados pelas pessoas idosas, especialmente aquelas com baixa 

capacidade funcional. Essa marginalização, quando associada à perda de autonomia, dá origem 

a consequências profundas na qualidade de vida e nos direitos dessa parcela da população. 

Diante disso, é fundamental refletir sobre as origens, os impactos e as formas de enfrentamento 

desse preconceito silencioso, porém persistente, que atinge aqueles que deveriam ser acolhidos 

com respeito e dignidade. Objetivo: Analisar como as limitações físicas das pessoas idosas 

refletem na sua exclusão social e de que modo a promoção da saúde, por meio da fisioterapia, 

pode colaborar para a diminuição dessa problemática. Metodologia: A pesquisa foi iniciada a 

partir da análise de fontes secundárias, como livros, artigos científicos, publicações 

institucionais e documentos oficiais disponíveis em bases de dados acadêmicas. Resultados e 

Discussão: Os resultados indicam que a desinformação social sobre a capacidade funcional de 

pessoas com mais de sessenta anos de idade, aliada à inacessibilidade a tratamentos 

fisioterapêuticos, corrobora para a marginalização da pessoa idosa, que, devido ao preconceito 

etário, limita-se a viver em um único ambiente, sem interação social e sem suporte de saúde 

para uma melhor qualidade de vida. Considerações finais: Mediante este trabalho, procura-se 
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expor o preconceito etário sofrido pelas pessoas idosas devido à sua autonomia comprometida, 

distanciando ainda mais esses indivíduos da inclusão social e da funcionalidade. O Estatuto da 

Pessoa Idosa (2003) informa que o envelhecimento respeitoso, ativo e saudável proporciona 

qualidade de vida, aprendizado, manutenção de vínculos nas relações sociais, protagonismo e 

empoderamento da pessoa idosa. É fundamental a conscientização da população e a aplicação 

de políticas públicas para inibir o obstáculo exposto neste estudo, visando garantir o bem-estar 

físico e social a todos.  
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